
Solenidade de Pentecostes  - Missa da Vigília 
Neste sábado fes�vo, a Igreja começa a celebrar com grande solenidade o evento de Pentecostes, nesta 

Missa especial de Vigília. Pentecostes é a plenitude da Páscoa, pois o Espírito Santo foi derramado no coração 
dos apóstolos e de todos os fiéis como um dom para a missão; isto significa que a Igreja, como comunidade-
testemunha e missionária, nasce com o envio do Espírito Santo. Celebremos com alegria esta grande festa.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

ampliada, leem-se as leituras propostas como faculta�vas no 
Lecionário com os respec�vos salmos e orações, segundo a 
proposta do Missal Romano, Apêndice “Missa na Vigília de 

Pentecostes”, pág. 997.)

1ª L������ (Gn 11, 1-9)

Leitura do Livro do Gênesis.
1Toda a terra �nha uma só linguagem e servia-se 
das mesmas palavras. E aconteceu que, par-2

�ndo do Oriente, os homens acharam uma 
planície na terra de Senaar, e aí se estabele-
ceram. E disseram uns aos outros: “Vamos, 

3

façamos �jolos e cozamo-los ao fogo”. Usaram 
�jolos em vez de pedra, e betume em lugar de 
argamassa. E disseram: “Vamos, façamos para 4

nós uma cidade e uma torre cujo cimo a�nja o 
céu. Assim, ficaremos famosos, e não seremos 
dispersos por toda a face da terra”. Então o 

5

Senhor desceu para ver a cidade e a torre que os 
homens estavam construindo. E o Senhor disse: 6

“Eis que eles são um só povo e falam uma só 

2.  Nós vos damos graças por vossa imensa glória!
/ / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai!

(Sentados)

3. Vós que �rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Vós que �rais o pecado do / 
mundo, acolhei a nossa suplica! Vós que / 
estais a direita do Pai, tende piedade de nós!

(Nas igrejas onde se celebra a Missa da Vigília de forma 

R/.  / Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados! Amém!  /

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 

quisestes que o mistério pascal se completasse 
durante cinquenta dias, até a vinda do Espírito 
Santo. Fazei que todas as nações dispersas pela 
terra, na diversidade de suas línguas, se unam no 
louvor do vosso nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

 Amém.Ass.: 

4. / Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o 
al�ssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, / 
na glória de Deus Pai.

tende piedade de nós.
Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, 

M.: Frei Luiz Turra, CD Vamos par�cipar da Missa? Partes fixas.

Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso  e a vós, /

irmãos e irmãs,  que pequei muitas vezes  / /
por pensamentos e palavras,  atos e omis-/
sões,  por minha culpa, minha tão grande /
culpa   E peço à Virgem Maria, (bate-se no peito). /
/ / / aos anjos e santos  e a vós, irmãos e irmãs,  
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor./ 

M.: Frei Luiz Turra, CD Vamos par�cipar da Missa? Partes fixas.
 (silêncio)

Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios. 

A�� P����������

Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

H��� �� L�����

R/. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos  / 
homens por ele amados!

Versão: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Partes Fixas.

R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, piedade de nós.
tende piedade de nós.

Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, 
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.

tende piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, 

1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos ben- / 
dizemos, nós vos adoramos, nós vos glori- / 
ficamos,

2. Contemplai a sua face e alegrai-vos  e vosso /
rosto não se cubra de vergonha!  Provai e /
vede quão suave é o Senhor!  Feliz o homem /
que tem nele seu refúgio!

1. Comigo engrandecei ao Senhor Deus,  exal-/
temos todos juntos ao seu nome!  Todas as  /
vezes que o busquei ele me ouviu  e de todos  /
os temores me livrou.

Salmo 33

R/. O amor de Deus foi derramado em nossos / 
corações  pelo seu Espírito que habita em /
nós,  Aleluia!/

Versão e M.: Frei Joel Postma - CD Liturgia XVI .
P����������� �� E������ 

(De pé)

3. Clamam os justos e o Senhor bondoso escuta  /
e de todas as angús�as os liberta.  Do coração /
atribulado ele está perto  e conforta os de /
espírito aba�do.

A�������
Pres.:   Em nome do PaiX

e do Filho e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 

Ritos Iniciais
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de nossa comunidade.
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus todo-poderoso que enviastes o 
Espírito Santo sobre toda a Igreja, atendei 
benigno nossas humildes preces. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI.

R/. Suscitai, ó Senhor Deus,
Suscitai vosso poder,
Confirmai este poder
Que por nós manifestastes!

Salmo 67

1. Contemplamos, ó Senhor, vosso cortejo que 
desfila, é a entrada do meu Deus, do meu Rei,   /
no santuário.

2. Os cantores vão à frente, vão atrás os toca-
dores   no meio vão as jovens a tocar seus / e
tamborins.

3. Reinos da terra, celebrai o nosso Deus, cantai-
lhe salmos!  Eis que eleva e faz ouvir a sua voz, /
voz poderosa.

4. Em seu templo ele é terrível e a seu povo dá 
poder, bendito seja o Senhor Deus, agora e   /
sempre. Amém, amém!                                              

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Infundi, ó Deus, a bênção do vosso Espírito 

nas oferendas aqui presentes para que se 
acenda em vossa Igreja aquela caridade que 
revela ao mundo o mistério da salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

  Amém.Ass.:

O����� E���������� III
Prefácio - O Mistério de Pentecostes.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Para levar à plenitude os mis-
térios pascais, derramastes, hoje, o Espírito 
Santo prome�do, em favor de vossos filhos e 
filhas. Desde o nascimento da Igreja, é ele 
quem dá a todos os povos o conhecimento do 
verdadeiro Deus; e une, numa só fé, a diversi-
dade das raças e línguas. Por essa razão, trans-
bordamos de alegria pascal, e aclamamos vos-
sa bondade, cantando dizendo  a uma só voz: ( )

Ass.: / Santo, Santo, Santo,  Senhor Deus do 
universo.  O céu e a terra proclamam a vossa /
glória.  Hosana nas alturas!  Bendito o que  / /
vem em nome do Senhor.  Hosana nas /
alturas.

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacri�cio perfeito. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: an�ficai s

pelo Espírito Santo estas oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas  fim, a  
de que se tornem o Corpo  e o Sangue de X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizen-
do:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:  (De pé) Eis o mistério da fé!                             
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
 e proclamamos a vossa ressurreição.
 Vinde, Senhor Jesus! 
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 

vosso Filho da sua paixão que nós salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.

Ass.: Fazei de nós um só corpo 
 e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos à vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Már�res,   N.
(Santo do dia ou patrono) e todos os vossos 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.   

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Ass.: Graças a Deus!

A�������� �� E��������                              

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

(De pé)

M.: M.: Joel Postma, CD Liturgia XVI.

Pres.: O Senhor esteja convosco.

– enviais o vosso espírito e renascem *30

2ª L������ (Rm 8, 22-27)

   e da terra toda a face renovais. (R/.)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: Sabemos que toda a criação, até ao 22

tempo presente, está gemendo como que em 
dores de parto. E não somente ela, mas nós 

23

também, que temos os primeiros frutos do Espí-
rito, estamos interiormente gemendo, aguar-
dando a adoção filial e a libertação para o nosso 
corpo. Pois já fomos salvos, mas na esperança. 

24

Ora, o objeto da esperança não aquilo que a 
gente está vendo; como pode alguém esperar o 
que já vê? Mas, se esperamos o que não 25

vemos, é porque o estamos aguardando medi-
ante a perseverança. Também o Espírito vem 

26

em socorro de nossa fraqueza. Pois nós não 
sabemos o que pedir, nem como pedir; é o 
próprio Espírito que intercede em nosso favor, 
com gemidos inefáveis. E aquele que penetra o 27

ín�mo dos corações sabe qual é a intenção do 
Espírito. Pois é sempre segundo Deus que o 
Espírito intercede em favor dos santos. – Palavra 
do Senhor. 

língua. E isso é apenas o começo de seus empre-
endimentos. Agora, nada os impedirá de fazer o 
que se propuseram. Desçamos e confundamos 7

a sua língua, de modo que não se entendam uns 
aos outros”. E o Senhor os dispersou daquele 

8

lugar por toda a super�cie da terra, e eles cessa-
ram de construir a cidade. Por isso, foi chamada 9

Babel, porque foi aí que o Senhor confundiu a 
linguagem de todo o mundo, e daí dispersou os 
homens por toda a terra. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 103 (104)

R/. Enviai o vosso Espírito, Senhor,
     e da terra toda a face renovai.

– Bendize, ó minha alma, ao Senhor! *1a

   Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! b

– De majestade e esplendor vos reves�s *2

   e de luz vos envolveis como num manto. (R/.)

– Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, *
24

   vós abris a vossa mão e eles se fartam. (R/.)
– vós lhes dais o que comer e eles recolhem, *28

   e voltam para o pó de onde vieram;29c
– Se �rais o seu respiro, eles perecem *29b

   que a seu tempo vós lhes deis o alimento;
– Todos eles, ó Senhor, de vós esperam *

27

– Encheu-se a terra com as vossas criaturas! *
   Bendize, ó minha alma, ao Senhor! 

35c (R/.)

   e que sabedoria em todas elas! 

V/.    Vinde, Espírito de Deus e enchei os cora-/
ções  dos fiéis com vossos dons!  Acendei / /
neles o amor  como um fogo abrasador!/

E�������� (Jo 7, 37-39)

Ass.: Ele está no meio de nós!
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
      segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

37No úl�mo dia da festa, o dia mais solene, Jesus, 
em pé, proclamou em alta voz: “Se alguém tem 
sede, venha a mim, e beba. Aquele que crê em 38

mim, conforme diz a Escritura, rios de água viva 
jorrarão do seu interior”. Jesus falava do Espí-

39
 

rito, que deviam receber os que �vessem fé 
nele; pois ainda não �nha sido dado o Espírito, 
porque Jesus ainda não �nha sido glorificado. – 
Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� - N������������������������ 
Pres.:  Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,
Ass.: criador do céu e da terra,  de todas as /

coisas visíveis e invisíveis.  Creio em um só /
Senhor, Jesus Cristo,  Filho Unigênito de /
Deus,  nascido do Pai antes de todos os /
séculos:  Deus de Deus, luz da luz,  Deus / /
verdadeiro de Deus verdadeiro,  gerado, não /
criado,  consubstancial ao Pai.  Por ele todas / /
as coisas foram feitas.  E por nós, homens,  e / /
para nossa salvação,  desceu dos céus:  e se / /
encarnou pelo Espírito Santo,  no seio da /
Virgem Maria,  e se fez homem.  Também / /
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos;  /
padeceu e foi sepultado.  Ressuscitou ao /
terceiro dia, conforme as Escrituras,  e subiu /
aos céus, onde está sentado à direita do Pai.  /
E de novo há de vir, em sua glória,  para /
julgar os vivos e os mortos;  e o seu reino não /
terá fim.  Creio no Espírito Santo,  Senhor / /
que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  e /
com o Pai e o Filho é adorado e glorificado:  /
ele que falou pelos profetas.  Creio na Igreja, /
/ / una, santa, católica e apostólica.  Professo 
um só ba�smo para remissão dos pecados. / 
E espero a ressurreição dos mortos  e a vida /
do mundo que há de vir.  Amém./

O����� �� A���������
Pres.: Elevemos nossos pedidos a Deus, nosso 

Pai, para que, juntamente com seu Filho Jesus 
Cristo, conceda hoje em plenitude à toda a 
humanidade o dom do Espírito Santo, can- (
tando :)

R/. Enviai vosso Espírito, Senhor, 
e renovai a face da terra!

1. Sobre as Igrejas que procuram a unidade.
2. Sobre o Santo Padre, Papa Francisco, os 

bispos, os presbíteros e os diáconos.
3. Sobre as monjas e os monges contempla�vos 

e sobre os religiosos e as religiosas de vida 
a�va.

4. Sobre aqueles que trabalham em terra de 
missão e sobre aqueles que cuidam dos doen-
tes.

5. Sobre as jovens e os jovens inquietos pelo 
futuro, sobre aqueles que se decidiram pela 
vida consagrada e sobre aqueles que desejam 
abraçar a vocação matrimonial.

6. Sobre aqueles que exercem ministérios e 
outros serviços em nossa comunidade paro-
quial.

7. Sobre todas as famílias e sobre todos os fiéis 

Liturgia Eucarística



de nossa comunidade.
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus todo-poderoso que enviastes o 
Espírito Santo sobre toda a Igreja, atendei 
benigno nossas humildes preces. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI.

R/. Suscitai, ó Senhor Deus,
Suscitai vosso poder,
Confirmai este poder
Que por nós manifestastes!

Salmo 67

1. Contemplamos, ó Senhor, vosso cortejo que 
desfila, é a entrada do meu Deus, do meu Rei,   /
no santuário.

2. Os cantores vão à frente, vão atrás os toca-
dores   no meio vão as jovens a tocar seus / e
tamborins.

3. Reinos da terra, celebrai o nosso Deus, cantai-
lhe salmos!  Eis que eleva e faz ouvir a sua voz, /
voz poderosa.

4. Em seu templo ele é terrível e a seu povo dá 
poder, bendito seja o Senhor Deus, agora e   /
sempre. Amém, amém!                                              

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Infundi, ó Deus, a bênção do vosso Espírito 

nas oferendas aqui presentes para que se 
acenda em vossa Igreja aquela caridade que 
revela ao mundo o mistério da salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

  Amém.Ass.:

O����� E���������� III
Prefácio - O Mistério de Pentecostes.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Para levar à plenitude os mis-
térios pascais, derramastes, hoje, o Espírito 
Santo prome�do, em favor de vossos filhos e 
filhas. Desde o nascimento da Igreja, é ele 
quem dá a todos os povos o conhecimento do 
verdadeiro Deus; e une, numa só fé, a diversi-
dade das raças e línguas. Por essa razão, trans-
bordamos de alegria pascal, e aclamamos vos-
sa bondade, cantando dizendo  a uma só voz: ( )

Ass.: / Santo, Santo, Santo,  Senhor Deus do 
universo.  O céu e a terra proclamam a vossa /
glória.  Hosana nas alturas!  Bendito o que  / /
vem em nome do Senhor.  Hosana nas /
alturas.

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacri�cio perfeito. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: an�ficai s

pelo Espírito Santo estas oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas  fim, a  
de que se tornem o Corpo  e o Sangue de X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizen-
do:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:  (De pé) Eis o mistério da fé!                             
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
 e proclamamos a vossa ressurreição.
 Vinde, Senhor Jesus! 
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 

vosso Filho da sua paixão que nós salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.

Ass.: Fazei de nós um só corpo 
 e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos à vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Már�res,   N.
(Santo do dia ou patrono) e todos os vossos 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.   

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Ass.: Graças a Deus!

A�������� �� E��������                              

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

(De pé)

M.: M.: Joel Postma, CD Liturgia XVI.

Pres.: O Senhor esteja convosco.

– enviais o vosso espírito e renascem *30

2ª L������ (Rm 8, 22-27)

   e da terra toda a face renovais. (R/.)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: Sabemos que toda a criação, até ao 22

tempo presente, está gemendo como que em 
dores de parto. E não somente ela, mas nós 

23

também, que temos os primeiros frutos do Espí-
rito, estamos interiormente gemendo, aguar-
dando a adoção filial e a libertação para o nosso 
corpo. Pois já fomos salvos, mas na esperança. 

24

Ora, o objeto da esperança não aquilo que a 
gente está vendo; como pode alguém esperar o 
que já vê? Mas, se esperamos o que não 25

vemos, é porque o estamos aguardando medi-
ante a perseverança. Também o Espírito vem 

26

em socorro de nossa fraqueza. Pois nós não 
sabemos o que pedir, nem como pedir; é o 
próprio Espírito que intercede em nosso favor, 
com gemidos inefáveis. E aquele que penetra o 27

ín�mo dos corações sabe qual é a intenção do 
Espírito. Pois é sempre segundo Deus que o 
Espírito intercede em favor dos santos. – Palavra 
do Senhor. 

língua. E isso é apenas o começo de seus empre-
endimentos. Agora, nada os impedirá de fazer o 
que se propuseram. Desçamos e confundamos 7

a sua língua, de modo que não se entendam uns 
aos outros”. E o Senhor os dispersou daquele 

8

lugar por toda a super�cie da terra, e eles cessa-
ram de construir a cidade. Por isso, foi chamada 9

Babel, porque foi aí que o Senhor confundiu a 
linguagem de todo o mundo, e daí dispersou os 
homens por toda a terra. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 103 (104)

R/. Enviai o vosso Espírito, Senhor,
     e da terra toda a face renovai.

– Bendize, ó minha alma, ao Senhor! *1a

   Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! b

– De majestade e esplendor vos reves�s *2

   e de luz vos envolveis como num manto. (R/.)

– Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, *
24

   vós abris a vossa mão e eles se fartam. (R/.)
– vós lhes dais o que comer e eles recolhem, *28

   e voltam para o pó de onde vieram;29c
– Se �rais o seu respiro, eles perecem *29b

   que a seu tempo vós lhes deis o alimento;
– Todos eles, ó Senhor, de vós esperam *

27

– Encheu-se a terra com as vossas criaturas! *
   Bendize, ó minha alma, ao Senhor! 

35c (R/.)

   e que sabedoria em todas elas! 

V/.    Vinde, Espírito de Deus e enchei os cora-/
ções  dos fiéis com vossos dons!  Acendei / /
neles o amor  como um fogo abrasador!/

E�������� (Jo 7, 37-39)

Ass.: Ele está no meio de nós!
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
      segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

37No úl�mo dia da festa, o dia mais solene, Jesus, 
em pé, proclamou em alta voz: “Se alguém tem 
sede, venha a mim, e beba. Aquele que crê em 38

mim, conforme diz a Escritura, rios de água viva 
jorrarão do seu interior”. Jesus falava do Espí-

39
 

rito, que deviam receber os que �vessem fé 
nele; pois ainda não �nha sido dado o Espírito, 
porque Jesus ainda não �nha sido glorificado. – 
Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� - N������������������������ 
Pres.:  Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,
Ass.: criador do céu e da terra,  de todas as /

coisas visíveis e invisíveis.  Creio em um só /
Senhor, Jesus Cristo,  Filho Unigênito de /
Deus,  nascido do Pai antes de todos os /
séculos:  Deus de Deus, luz da luz,  Deus / /
verdadeiro de Deus verdadeiro,  gerado, não /
criado,  consubstancial ao Pai.  Por ele todas / /
as coisas foram feitas.  E por nós, homens,  e / /
para nossa salvação,  desceu dos céus:  e se / /
encarnou pelo Espírito Santo,  no seio da /
Virgem Maria,  e se fez homem.  Também / /
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos;  /
padeceu e foi sepultado.  Ressuscitou ao /
terceiro dia, conforme as Escrituras,  e subiu /
aos céus, onde está sentado à direita do Pai.  /
E de novo há de vir, em sua glória,  para /
julgar os vivos e os mortos;  e o seu reino não /
terá fim.  Creio no Espírito Santo,  Senhor / /
que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  e /
com o Pai e o Filho é adorado e glorificado:  /
ele que falou pelos profetas.  Creio na Igreja, /
/ / una, santa, católica e apostólica.  Professo 
um só ba�smo para remissão dos pecados. / 
E espero a ressurreição dos mortos  e a vida /
do mundo que há de vir.  Amém./

O����� �� A���������
Pres.: Elevemos nossos pedidos a Deus, nosso 

Pai, para que, juntamente com seu Filho Jesus 
Cristo, conceda hoje em plenitude à toda a 
humanidade o dom do Espírito Santo, can- (
tando :)

R/. Enviai vosso Espírito, Senhor, 
e renovai a face da terra!

1. Sobre as Igrejas que procuram a unidade.
2. Sobre o Santo Padre, Papa Francisco, os 

bispos, os presbíteros e os diáconos.
3. Sobre as monjas e os monges contempla�vos 

e sobre os religiosos e as religiosas de vida 
a�va.

4. Sobre aqueles que trabalham em terra de 
missão e sobre aqueles que cuidam dos doen-
tes.

5. Sobre as jovens e os jovens inquietos pelo 
futuro, sobre aqueles que se decidiram pela 
vida consagrada e sobre aqueles que desejam 
abraçar a vocação matrimonial.

6. Sobre aqueles que exercem ministérios e 
outros serviços em nossa comunidade paro-
quial.

7. Sobre todas as famílias e sobre todos os fiéis 

Liturgia Eucarística



Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui na vossa presença. Reuni em vos Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

Ass.: A todos saciais com a vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda a 

graça.  
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Ass.: Amém!

P�� N����
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 

que o Senhor nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquan-
to, vivendo a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Pres.: Senhor Jesus Cristo dissestes aos vossos 
Apóstolos, eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus... 
Pres.:  Provai e vede como o Senhor é bom; Feliz 

de quem nele encontra seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

(Sentados)

C���� �� C�������
Versão e M.: Joel Postma, CD Liturgia XVI.

R/. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e  / 
proclamavam as maravilhas de Deus! Ale-  
luia!

Salmo 33(32)
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor  aos retos fica /

bem glorificá-lo.  Dai graças ao Senhor ao /
som da harpa,  na lira de dez cordas celebrai-/

o!
2. / A Palavra do Senhor criou os céus  e o sopro 

de seus lábios, as estrelas.  Como num odre /
junta as águas do oceano  e mantém no seu /
limite as grandes águas.

3. /Adore ao Senhor a terra inteira  e o respeitem 
os que habitam o universo!  Ele falou e toda a /
terra foi criada,  ele ordenou e as coisas todas /
exis�ram.

4. / No Senhor nós esperamos confiantes,  
porque ele é nosso auxílio e proteção!  Por /
isso o nosso coração se alegra nele,  seu santo /
nome é para nós uma esperança.
Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS Aproveite-nos, ó Deus, a comu-- 

nhão nesta Eucaris�a, para que vivamos sem-
pre inflamados por aquele Espírito que derra-
mastes sobre os vossos Apóstolos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

B����� S�����
Pres. O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.:  Deus, o Pai das luzes, que hoje  iluminou ( )

os corações dos discípulos, derramando sobre 
eles o Espírito Santo, vos conceda a alegria de 
sua bênção e a plenitude dos dons do mesmo 
Espírito. 

Ass.: Amém.
Pres.: Aquele fogo, descido de modo admirável 

sobre os discípulos, purifique os vossos cora-
ções de todo mal e vos transfigure em sua luz. 

Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que na proclamação de uma só fé 

reuniu todas as línguas vos faça perseverar na 
mesma fé, passando da esperança à realidade.  

Ass.: Amém.
Pres. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai X 

e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe! 

Aleluia! Aleluia! 
Ass.: Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!

C���� F���� 
L. e M.: José Acácio Santana.

1. Senhor, o teu povo escolhido  em prece /
transforma seu canto.  E pede pra ser prote-/
gido  na graça do Espírito Santo.  E pede pra / /
ser protegido  na graça do Espírito Santo./

2. Tu és o amor sem medida,  tu és o perdão /
sem reserva.  O Espírito Santo dá vida,  teu / /
povo dos males preserva.  O Espírito Santo dá /
vida, / teu povo dos males preserva.

3. / Tu és o caminho, a verdade,  tu és a energia 
mais Santa.  Na sombra, tua luz nos invade;  / /
na queda tua mão nos levanta.  Na sombra, /
tua luz nos invade;  na queda tua mão nos /
levanta.

Ritos Finais
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